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Magnetismo e Espiritismo

(continuação)



A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > Os milagres > Capítulo XIV —

Os fluidos > II. Explicação de alguns fenômenos considerados sobrenaturais. > Curas. > 31

31. Como se há visto, o fluido universal é o elemento primitivo do corpo 

carnal e do perispírito, os quais são simples transformações dele. Pela 

identidade da sua natureza, esse fluido, condensado no perispírito, pode 

fornecer princípios reparadores ao corpo; o Espírito, encarnado ou 

desencarnado, é o agente propulsor que infiltra num corpo deteriorado uma 

parte da substância do seu envoltório fluídico. A cura se opera mediante a 

substituição de uma molécula malsã por uma molécula sã. O poder curativo 

estará, pois, na razão direta da pureza da substância inoculada; mas, depende 

também da energia da vontade que, quanto maior for, tanto mais abundante 

emissão fluídica provocará e tanto maior força de penetração dará ao fluido. 

Depende ainda das intenções daquele que deseje realizar a cura, seja homem 

ou Espírito. Os fluidos que emanam de uma fonte impura são quais 

substâncias medicamentosas alteradas.



A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > Os milagres > Capítulo XIV —

Os fluidos > II. Explicação de alguns fenômenos considerados sobrenaturais. > Curas. > 32

32. São extremamente variados os efeitos da ação fluídica sobre os doentes, 

de acordo com as circunstâncias. Algumas vezes é lenta e reclama 

tratamento prolongado, como no magnetismo ordinário; doutras vezes é 

rápida, como uma corrente elétrica. Há pessoas dotadas de tal poder, que 

operam curas instantâneas nalguns doentes, por meio apenas da imposição 

das mãos, ou, até, exclusivamente por ato da vontade. Entre os dois polos 

extremos dessa faculdade, há infinitos matizes. Todas as curas desse gênero 

são variedades do magnetismo e só diferem pela intensidade e pela rapidez 

da ação. O princípio é sempre o mesmo: o fluido, a desempenhar o papel de 

agente terapêutico e cujo efeito se acha subordinado à sua qualidade e a 

circunstâncias especiais.



A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > Os milagres > Capítulo XIV —

Os fluidos > II. Explicação de alguns fenômenos considerados sobrenaturais. > Curas. > 33

33. A ação magnética pode produzir-se de muitas maneiras:

1.º pelo próprio fluido do magnetizador; é o magnetismo propriamente dito, ou 

magnetismo humano, cuja ação se acha adstrita à força e, sobretudo, à qualidade do 

fluido;

2.º pelo fluido dos Espíritos, atuando diretamente e sem intermediário sobre um 

encarnado, seja para o curar ou acalmar um sofrimento, seja para provocar o sono 

sonambúlico espontâneo, seja para exercer sobre o indivíduo uma influência física 

ou moral qualquer. É o magnetismo espiritual, cuja qualidade está na razão direta 

das qualidades do Espírito;*

3.º pelos fluidos que os Espíritos derramam sobre o magnetizador, que serve de 

veículo para esse derramamento. É o magnetismo misto, semiespiritual, ou, se o 

preferirem, humano-espiritual. Combinado com o fluido humano, o fluido espiritual 

lhe imprime qualidades de que ele carece. Em tais circunstâncias, o concurso dos 

Espíritos é amiúde espontâneo, porém, as mais das vezes, provocado por um apelo 

do magnetizador.

* Exemplos: Revue Spirite, fevereiro de 1863, pág. 64; — abril de 1865, pág. 113; — setembro de 1865, pág. 264.
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A Gênese, os milagres e as predições segundo o Espiritismo > Os milagres > Capítulo 

XIV — Os fluidos > II. Explicação de alguns fenômenos considerados sobrenaturais. > 

Curas. > 34

34. É muito comum a faculdade de curar pela influência fluídica e pode 

desenvolver-se por meio do exercício; mas, a de curar instantaneamente, 

pela imposição das mãos, essa é mais rara e o seu grau máximo se deve 

considerar excepcional. No entanto, em épocas diversas e no seio de 

quase todos os povos, surgiram indivíduos que a possuíam em grau 

eminente. Nestes últimos tempos, apareceram muitos exemplos notáveis, 

cuja autenticidade não sofre contestação. Uma vez que as curas desse 

gênero assentam num princípio natural e que o poder de operá-las não 

constitui privilégio, o que se segue é que elas não se operam fora da 

natureza e que só são miraculosas na aparência.*
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O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

CAPÍTULO XIX

A FÉ TRANSPORTA MONTANHAS

5. O poder da fé se demonstra, de modo direto e especial, na ação 

magnética; por seu intermédio, o homem atua sobre o fluido, agente 

universal, modifica lhe as qualidades e lhe dá uma impulsão por assim 

dizer irresistível. Daí decorre que aquele que a um grande poder fluídico 

normal junta ardente fé pode, só pela força da sua vontade dirigida para o 

bem, operar esses singulares fenômenos de cura e outros, tidos 

antigamente por prodígios, mas que não passam de efeito de uma lei 

natural. Tal o motivo por que Jesus disse a seus apóstolos: se não o 

curastes, foi porque não tínheis fé.



12. No homem, a fé é o sentimento inato de seus destinos futuros; é a 

consciência que ele tem das faculdades imensas depositadas em gérmen no seu 

íntimo, a princípio em estado latente, e que lhe cumpre fazer que desabrochem e 

cresçam pela ação da sua vontade.

O Magnetismo é uma das maiores provas do poder da fé posta em ação. É pela 

fé que ele cura e produz esses fenômenos singulares, qualificados outrora de 

milagres.

Repito: a fé é humana e divina. Se todos os encarnados se achassem bem 

persuadidos da força que em si trazem, e se quisessem pôr a vontade a 

serviço dessa força, seriam capazes de realizar o a que, até hoje, eles 

chamaram prodígios e que, no entanto, não passa de um desenvolvimento das 

faculdades humanas.                                          

Um Espírito Protetor. Paris, 1863.

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO

CAPÍTULO XIX

A FÉ TRANSPORTA MONTANHAS



10. O Espiritismo torna compreensível a ação da prece, explicando o modo de 

transmissão do pensamento, quer no caso em que o ser a quem oramos acuda ao 

nosso apelo, quer no em que apenas lhe chegue o nosso pensamento.

Para apreendermos o que ocorre em tal circunstância, precisamos conceber 

mergulhados no fluido universal, que ocupa o espaço, todos os seres, encarnados 

e desencarnados, tal qual nos achamos, neste mundo, dentro da atmosfera.

Esse fluido recebe da vontade uma impulsão; ele é o veículo do pensamento, como 

o ar o é do som, com a diferença de que as vibrações do ar são circunscritas, ao 

passo que as do fluido universal se estendem ao infinito. Dirigido, pois, o 

pensamento para um ser qualquer, na Terra ou no espaço, de encarnado para 

desencarnado, ou vice-versa, uma corrente fluídica se estabelece entre um e outro, 

transmitindo de um ao outro o pensamento, como o ar transmite o som.

CAPÍTULO XXVII

PEDI E OBTEREIS

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO



A energia da corrente guarda proporção com a do pensamento e da vontade. É 

assim que os Espíritos ouvem a prece que lhes é dirigida, qualquer que seja o 

lugar onde se encontrem; é assim que os Espíritos se comunicam entre si, que 

nos transmitem suas inspirações, que relações se estabelecem a distância entre 

encarnados.

Essa explicação vai, sobretudo, com vistas aos que não compreendem a 

utilidade da prece puramente mística. Não tem por fim materializar a prece, mas 

tornar-lhe inteligíveis os efeitos, mostrando que pode exercer ação direta e 

efetiva. Nem por isso deixa essa ação de estar subordinada à vontade de Deus, 

juiz supremo em todas as coisas, único apto a torná-la eficaz.

CAPÍTULO XXVII

PEDI E OBTEREIS

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO



14. Por exercer a prece uma como ação magnética, poder-se-ia supor que o seu 

efeito depende da força fluídica. Assim, entretanto, não é. Exercendo sobre os 

homens essa ação, os Espíritos, em sendo preciso, suprem a insuficiência daquele 

que ora, ou agindo diretamente em seu nome, ou dando-lhe momentaneamente uma 

força excepcional, quando o julgam digno dessa graça, ou que ela lhe pode ser 

proveitosa.

O homem que não se considere suficientemente bom para exercer salutar 

influência, não deve por isso abster-se de orar a bem de outrem, com a ideia de que 

não é digno de ser escutado. A consciência da sua inferioridade constitui uma 

prova de humildade, grata sempre a Deus, que leva em conta a intenção caridosa 

que o anima. Seu fervor e sua confiança são um primeiro passo para a sua 

conversão ao bem, conversão que os Espíritos bons se sentem ditosos em 

incentivar. Repelida só o é a prece do orgulhoso que deposita fé no seu poder e nos 

seus merecimentos e acredita ser-lhe possível sobrepor-se à vontade do Eterno.

CAPÍTULO XXVII

PEDI E OBTEREIS

O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO



Revista espírita — Jornal de estudos psicológicos — 1861 > Maio > Palestras familiares de 

além-túmulo - O Dr. Glas

Palestras familiares de além-túmulo - O Dr. Glas

Nascido em Lião, morto a 21 de fevereiro de 1861, com 35 e 1/2 anos

O Dr. Glas era um espírita fervoroso. Sucumbiu a uma longa e dolorosa enfermidade, cujos 

sofrimentos só foram atenuados pela esperança que dá o Espiritismo. Sua vida laboriosa e 

acidentada por preocupações amargas e um acidente, inicialmente desconhecido, 

abreviaram-lhe a existência. Foi evocado a pedido de seu pai.

1. (Evocação). ─ Eis-me aqui.

2. ─ Teríamos prazer de nos comunicarmos convosco, inicialmente para condescender ao 

desejo do senhor vosso pai e de vossa esposa, e depois porque, à vista do estado dos 

vossos conhecimentos, esperamos deles tirar proveito para nós mesmos. ─ Desejo que esta 

comunicação seja uma consolação para os que me lamentam, e para vós, que me evocais, 

um assunto de estudos instrutivos.

18. ─ Por que não vos sinto? ─ Porque os fluidos que compõem o perispírito são muito 

etéreos, não suficientemente materiais para vós. Mas pela prece, pela vontade, numa 

palavra, pela fé, os fluidos podem tornar-se mais ponderáveis e materiais, e mesmo afetar o 

tato, o que acontece nas manifestações físicas e é a conclusão deste mistério.



A maneira de agir é aqui indicada claramente e nada teríamos a acrescentar de mais preciso à 

explicação dada pelo Espírito. A prece não tem apenas o efeito de chamar para junto do 

doente um socorro estranho, mas também o de exercer uma ação magnética.

De que não seria capaz o magnetismo, ajudado pela prece! Infelizmente certos 

magnetizadores, a exemplo de muitos médicos, fazem abstração do elemento espiritual. Eles 

veem apenas a ação mecânica, assim se privando de poderoso auxiliar. Esperamos que os 

verdadeiros espíritas vejam neste fato, mais uma prova do bem que podem fazer em 

circunstâncias semelhantes.

Contudo, podereis curá-la, mas para tanto é necessária uma força moral capaz de vencer a 

resistência, e tal força não é dada a um só. Cinco ou seis espíritas sinceros se reúnam todos 

os dias, durante alguns instantes e peçam com fervor a Deus e aos bons Espíritos que a 

assistam, e que a vossa ardente prece seja, ao mesmo tempo, uma magnetização mental.

REVISTA ESPÍRITA — JORNAL DE ESTUDOS PSICOLÓGICOS — 1863

Estudos sobre os possessos de Morzine

Causas da obsessão e meios de combate - (II artigo)

Em nosso artigo precedente (de dezembro último), foi exposta a maneira pela qual se exerce 

a ação dos Espíritos sobre o homem, ação, por assim dizer, material.


